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Comunidades no Oriente Médio celebram a desordem do
Hezbollah após ataques israelenses

Enquanto a maior parte do Oriente Médio é tomada  por indignação com semanas de ataques
destrutivos de Israel contra o Hezbollah e seus líderes, algumas comunidades estão celebrando o
 caos do poderoso milícia que perseguiu-as.
Esse sentimento é especialmente forte {k0} partes da Síria, onde o Hezbollah desempenhou um
papel  chave {k0} ajudar o presidente Bashar al-Assad a reprimir violentamente os opositores de
seu governo de longa data. Notícias de  ataques israelenses {k0} bairros do Hezbollah levaram a
cantos nas ruas de fortalezas rebeldes.
A história de origem do Hezbollah está  na luta contra a ocupação israelense do sul do Líbano,
que terminou {k0} 2000. No entanto, um de seus papéis  militares mais importantes nos últimos
dez anos foi na Síria, ajudando seu patrono, o Irã, a manter o Sr. Assad  no poder.
Forças do Hezbollah participaram de alguns dos capítulos mais brutais da guerra civil síria,
incluindo cerco que privou comunidades  cercadas por meses e operações que expulsaram
muitos sunitas, que eram o pilar da revolta anti-Assad, de bairros e cidades.
À  medida que Israel lançou sucessivos ataques contra o Hezbollah nas últimas duas semanas -
começando com o explodir de pagers  e walkie-talkies, e culminando nos ataques aéreos de
sexta-feira que mataram o longo líder do Hezbollah, Hassan Nasrallah - muitos  sírios da
oposição postaram mensagens celebratórias {k0} mídias sociais. Alguns usaram o haxixe "ana
shamtan", que se traduz aproximadamente {k0}  "tenho schadenfreude".
Ao contrário do bombardeio israelense {k0} Gaza, que a maior parte do mundo árabe condena
fortemente e frequentemente descreve  como genocídio, seus ataques ao Hezbollah expuseram
as falhas no cenário político do Oriente Médio.
Muitas comunidades árabes, incluindo algumas comunidades  cristãs e muitos do mundo sunita,
desconfiam ou são hostis à rede de milícias xiitas apoiadas e cultivadas por seu  patrono regional,
o Irã, que acreditam visarem manter a dominação sectária.
Sentimentos semelhantes foram expressos por alguns da comunidade sunita do  Iraque, uma
população envergonhada não apenas pelo tratamento repressivo e retributivo do governo
majoritário xiita do país, apoiado pelo Irã,  mas também pelo crescente poder das poderosas
milícias xiitas do país.
Um líder sunita no Iraque postou um {sp} de fumaça  preta saindo do distrito Dahiya, o bairro
controlado pelo Hezbollah ao sul de Beirute, onde Israel disse que seus ataques  mataram o Sr.
Nasrallah. "Sua fumaça cobre o sol", escreveu, adicionando um emoji sorridente.
Alguns que saudaram as notícias dos ataques  debilitantes ao Hezbollah advertiram que a alegria
que muitos estavam sentindo não deveria ser confundida como aprovação de Israel ou  apoio à
{k0} bombardeio de Gaza, que matou mais de 40.000 pessoas.
"Não há problema com algumas pessoas se alegrando com  a morte de Hassan Nasrallah. Isso
não significa que eles estejam do outro lado", escreveu Youssif Tamimi, um jornalista iraquiano, 
na plataforma de mídia social X. "Muitos xiitas se alegraram com a execução de Saddam depois
que as forças americanas  o capturaram, {k0} um momento {k0} que alguns deles se opunham à
presença americana no Iraque. Sua alegria significava que  eles estavam com os americanos?
Por favor, desacelerar".



Partilha de casos
 

Como lembrança do motivo de {k0} celebração, opositores sírios do governo de Assad  têm
compartilhado {sp}s década-velhos de militantes do Hezbollah espancando e humilhando pessoas
enquanto distribuíam pão {k0} um distrito da capital  que eles e as forças de Assad cercaram.
Outros compartilharam {sp}s passados de uma personalidade da mídia pró-Hezbollah bem
conhecida,  que às vezes se filmava se ridicularizando a oposição síria - incluindo um {sp} de si
mesmo comendo enquanto relatava  sobre uma área cercada e outro de si mesmo sorrindo e
andando por ruas reduzidas a escombros.
Na fortaleza rebelde do  norte da Síria {k0} Idlib, devastada por anos de bombardeios que
continuam até hoje pelas forças apoiadas por Assad, comunidades  que apenas semanas e
meses antes se reuniram para protestar contra os bombardeios {k0} Gaza agora estão postando
{sp}s de  pessoas baterem {k0} tambores e cantando nas ruas, algumas delas distribuindo doces.
Um canto entre as celebrações tornou claro seu desejo  subjacente: "Esperamos o mesmo para
você, Bashar".
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